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Portuários presentes na 
manifestação de 13 de março 

 

 

 

 

Bandeira de luta 
O aposentado da Codesa 
Argeu Pereira Gama Filho 
participou da manifestação 
do dia 13 de março junto 
com os companheiros do 
sindicato e mostrou que 
sua ideologia tem força. 
Argeu, que também é 
psicólogo, foi para as ruas 
com a bandeira do Suport-
ES e a camisa vitoriosa da 
última eleição no sindicato, 
Consolidando a Unificação 
pela Base.  

Família unida nas ruas 
O diretor da Secretaria de Finanças e 
Orçamentos do Suport-ES, Paulo Cesar  
Bermudes Giovaninni, contou com a 
presença de sua filha Nayara Paula 
Bermudes Giovaninni na manifestação. 
 

Só deu o Suport-ES nas ruas protestando pela democracia e em defesa do  
patrimônio público. Com a faixa do sindicato e bandeiras nas mãos, funcionários,  
diretores e nossa base participaram da manifestação de 13 de março em Vitória.   
A classe trabalhadora deve ser consciente e atuante para não permitir ser usada  
como massa de manobra para atender aos interesses da mídia e de partidos golpistas. Defendemos a Petrobras e as 
Companhias Docas, que são patrimônios do povo brasileiro. Exigimos uma reforma política e também o fim do 
financiamento empresarial de campanhas. É preciso que façamos uma análise crítica da situação atual, sem perder de 
vista a atuação dos movimentos sociais, populares e sindicais organizados, que há muito vêm defendendo bandeiras de 
lutas contra a corrupção e em defesa do patrimônio público. 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

  

 

Na manifestação do dia 13 de março, que saiu em 
passeata da frente da Ufes e seguiu até a sede da 
Petrobras, o Suport-ES manteve sua bandeira em 
defesa dos trabalhadores e do povo brasileiro. O 
sindicato vai continuar engrossando as fileiras que 
defendem o patrimônio público, a democracia, as 
conquistas da classe trabalhadora, e contra a 
corrupção em todos os setores dos poderes públicos.  
Defenderá sempre que os órgãos e empresas públicas 
tenham o mínimo de ingerência política, melhores 
condições de trabalho e salários, fortalecimento da 
democracia, justiça social, educação, saúde e políticas 
e serviços públicos de qualidade, sempre agindo no 
sentido de coibir todo e qualquer tipo de preconceito. 
É preciso continuar combatendo a pobreza, devolver 
ao povo a saúde, educação, segurança pública, lazer, 
 

Defender a democracia  
é dever de todos! 

O nosso presidente, Ernani Pereira Pinto, junto com o presidente da Federação Nacional dos Portuários (FNP), 
Eduardo Guterra (na foto à esquerda), engrossou o coro em defesa da democracia Brasil afora. Como participava 
do Encontro Nacional de Dirigentes Sindicais FNE/FNP e FENCCOVIB, que acontecia nos dias 12 e 13 de março, em 
Fortaleza (CE), Ernani também foi às ruas no dia 13 no movimento nacional, junto com os dirigentes sindicais. 

Suport-ES representado Brasil afora 

e esporte, além de regras que exijam dos meios de 
comunicação liberdade com imparcialidade, desen-
volvimento econômico que respeite o meio ambiente, 
medidas protetivas das conquistas da classe 
trabalhadora, e investimento para todos os cidadãos 
do campo com reforma agrária. 
O Diretoria do Suport-ES convoca a sua base a se 
manter atenta e bem informada para defender estes 
e todos os valores imprescindíveis para uma 
sociedade mais justa e igualitária. 
Não queremos voltar para a década de 90: 
- Arrocho salarial no setor público e privado e retirada 
de direitos da classe trabalhadora; 
- Entrega indiscriminada do patrimônio público; 
- Compra de votos para aprovarem matéria contra os 
interesses da classe trabalhadora. 
 


